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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Militares aceitam regras 
mais duras na sua previdência 

Folha de S.Paulo (SP): 
Pneumonia estica estada 
de Bolsonaro em hospital

Valor Econômico (sp): 
Ideia do plano ‘B’ continua 
na pauta de Paulo Guedes

O Globo (rj): 
Despreparo fatal

Zero Hora (rs): 
RS defende medida que permite 
corte de salário de servidor

Diário Catarinense (sc): 
SC terá avaliação própria 
da rede estadual de ensino

A tarde (ba): 
Presidente Bolsonaro tem 
quadro de pneumonia

Jornal do Commercio (pe): 
Pneumonia exige nova 
medicação para Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Suprema Corte bloqueia restrições 
para o aborto na Louisiana

The Wall Street Journal (eua):
Jeff Bezos, CEO da Amazon, acusa 
tabloide de tentativa de chantagem

Financial Times (ru): 
Planos elaborados em segredo para 
reviver economia após Brexit sem acordo

El País (ESP): 
PDeCAT se junto à ERC e anuncia 
emenda para a totalidade do orçamento

Bolsonaro tem pneumonia,  
e alta de hospital é adiada

Militares aceitam 
regras mais duras 
na sua previdência

Superada a resistência inicial dos militares, os mi-
nistérios da Economia e da Defesa negociam pontos da 
participação das Forças Armadas na reforma da Previ-
dência. Segundo o ministro da Defesa, Fernando Aze-
vedo e Silva, “será possível chegar a um entendimento 
de 100%”. O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
disse que os integrantes das Forças Armadas vão par-
ticipar da reforma, mas não na Proposta de Emenda à 
Constituição que vai alterar as regras de aposentadoria 

para trabalhadores da iniciativa privada e servidores. “O regime deles é diferente e 
regulado por lei, não pela Constituição.” Entre os pontos mais avançados estão o 
aumento da alíquota de contribuição, a inclusão de pensionistas e de alunos das es-
colas militares entre os contribuintes e a elevação do tempo de serviço de 30 para 35 
anos. A categoria reivindica a criação de novo posto na hierarquia militar.

Após rebelião de partidos, 
governo barra nomeações

Na tentativa de conter uma rebelião 
nos partidos aliados, o governo suspen-
deu nomeações e exonerações de cargos 
comissionados e funções de confiança 
para exercício em estatais e repartições 
federais nos Estados. O ministro-chefe 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, avisou 
aos ministérios que estão “vedadas” as 
nomeações regionais “até segunda or-
dem”. A medida foi desencadeada por 
queixas contra trocas no comando do 
Incra. Alguns dos demitidos eram liga-
dos a deputados da base.

O cirurgião Antonio Luiz Macedo in-
formou ontem que um quadro de pneu-
monia, detectado na noite de quarta-
feira, fará com que o presidente Jair 
Bolsonaro fique no Hospital Albert Eins-
tein, em São Paulo, por pelo menos mais 
cinco dias. A previsão inicial era de alta 
hoje. Bolsonaro está internado desde 27 
de janeiro. No dia seguinte, ele se subme-
teu a uma cirurgia para reconstituição do 
trato intestinal e retirada da bolsa de co-
lostomia, que utilizava desde que foi es-
faqueado, em 6 de setembro.

  Mourão. O vice-
presidente Hamil-
ton Mourão tem 
encontros, no Rio, 
com diretores do 
Conselho Empre-
sarial Brasil-China 
e com o presidente 
da Fundação Getúlio 
Vargas, Carlos Ivan 
Simonsen Leal. Mou-
rão ainda dá palestra 

na Young Presidents’ 
Organization.  
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe, no 
Rio, o presidente da 
Vale, Fábio Schvarst-
man. Guedes ainda 
participa de evento 
sobre o setor elétrico 
no BNDES e se 
reúne com os futuros 

presidentes do IBGE, 
Susana Guerra, e 
do Ipea, Carlos Von 
Doellinger.
  Inflação. O IBGE 

publica o IPCA refe-
rente a janeiro.
  Indústria. O IBGE 

revela a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física - Re-
gional de dezembro.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, disse ontem que o governo vai criar 
um novo regime trabalhista para os jo-
vens, mas a proposta será desenvolvida 
ao longo dos próximos seis meses e não 
deve ser enviada ao Congresso enquanto 
a reforma da Previdência não for apro-
vada para não “contaminar” as discus-
sões. “Ninguém mexe em direitos, mas 
daremos novas alternativas para os tra-
balhadores”, respondeu Guedes, quando 
questionado se o governo pretende reti-

rar dispositivos previstos na Constitui-
ção, como férias e 13º. Esses pontos são 
cláusulas pétreas e não podem ser modi-
ficados. A ideia do governo, no entanto, é 
que os trabalhadores tenham a opção de 
abrir mão desses direitos. Em troca, se-
gundo o ministro, haveria mais empre-
gabilidade. Guedes voltou a classificar 
a atual legislação trabalhista como um 
conjunto “fascista” de leis ultrapassadas 
que não serviriam mais para garantir o 
emprego dos jovens.

Os ativos locais sofreram no pregão 
de ontem com a piora do humor externo 
depois da notícia de que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, não deverá se encon-
trar com o presidente da China, Xi Jinping, 
antes do fim da trégua comercial bilateral, 
em 1º de março. Os investidores assumi-
ram postura ainda mais cautelosa após 
a divulgação do boletim médico de Jair 
Bolsonaro, segundo o qual o presidente 
teve febre e está com pneumonia leve. 
Preocupa a possibilidade de que o envio da 

  INDICADORESSaúde de Jair Bolsonaro e 
exterior pesam sobre ativos

“Ninguém mexe em direitos”, diz Guedes
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proposta de reforma da Previdência ao Con-
gresso possa demorar mais, já que a alta de 
Bolsonaro será postergada. O Índice Bovespa 
encerrou em queda de 0,24%, aos 94.405,59 
pontos, o dólar à vista avançou 0,37%, a R$ 
3,7187, e os juros futuros, que já subiam 
ajustando-se ao comunicado do Copom de 
anteontem, ampliaram levemente a alta. O 
contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021, um dos mais negociados 
da sessão, também foi um dos que mais subi-
ram, fechando com taxa de 7,15%, de 6,991% 
na véspera. Nos EUA, os mercados acionários 
tiveram perdas expressivas: Dow Jones caiu 
0,87%, S&P 500 recuou 0,94% e Nasdaq en-
cerrou em queda de 1,18%.

Guedes mantém “Plano B” no radar 
e pede rascunho de PEC a técnicos
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
mantém na pauta seu “Plano B” , de des-
vincular e desindexar todo o orçamen-
to da União, e pediu a técnicos um rascu-
nho de proposta de emenda constitu-
cional (PEC), informa o valor Econômico. 
Desde que lançou a ideia para o caso de 
o Congresso não aprovar a reforma da 
Previdência, Guedes tem sido incenti-
vado por seus interlocutores a seguir 
com a discussão mesmo que a reforma 
passe. Prefeitos, governadores e minis-
tros do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
e Supremo Tribunal Federal (STF) se 
entusiasmaram com a ideia. 
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Auditores se recusam a ser 
revistados e param Galeão

I n c o n f o r m a d a 
com a regra que de-
termina que audi-
tores fiscais têm de 
passar por revista 
para acessar áreas 
restritas de aero-

portos, a categoria fez ontem uma ope-
ração-padrão em protesto no Galeão, 
no Rio. Fontes relatam que os auditores 
decidiram abrir todas as malas e revistar 
todas as pessoas que desembarcavam em 
voos internacionais, o que atingiu quase 
3 mil passageiros e resultou em filas de 
até quatro horas. Nos últimos dias, filas 
também foram registradas em Guaru-
lhos, Campinas e Porto Alegre.

WILTON JUNIOR

MP diz que edital de licitação 
da Norte-Sul favorece a Vale

Principal leilão de infraestrutura do 
governo Bolsonaro, a licitação da Ferro-
via Norte-Sul se baseia em um edital vi-
ciado, com condições que privilegiam a 
VLI, empresa de logística da Vale. A ava-
liação é do procurador Júlio Marcelo de 
Oliveira, do Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União. Para Oli-
veira, a maior vantagem da VLI está no 
direito de passagem, regra que obriga 
concessionárias a permitirem que outras 
empresas acessem suas vias. A empresa 
controlada pela Vale já opera um trecho 
da própria Norte-Sul e é dona da única 
saída portuária da ferrovia pelo norte do 
País. O Ministério da Infraestrutura nega 
ter privilegiado qualquer empresa.

BRF vende ativos, mas valor 
da operação frustra mercado

A BRF anunciou ontem a venda de seus 
ativos da Europa e da Tailândia para a Ty-
son Foods, concluindo o plano de desin-
vestimento anunciado em 2018. O valor 
do negócio (R$ 1,3 bilhão) frustou a previ-
são do mercado. Com todos os desinves-
timentos, a BRF arrecadou R$ 4,1 bilhões, 
inferior aos R$ 5 bilhões esperados.
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Lava Jato pede 80 anos 
de prisão para ex-Dersa

A força-tarefa da Operação Lava 
Jato em São Paulo pediu à Justiça pena 
de mais de 80 anos de prisão para o 
ex-diretor da Dersa Paulo Vieira de 
Souza. Em alegações finais entregues 
à Justiça, a Procuradoria da República 
requereu pena máxima para Souza em 
ação que apura desvios de R$ 7,7 mi-
lhões das obras do trecho sul do Ro-
doanel e da ampliação da Avenida Jacu 
Pêssego e a condenação de outros 
réus. A Procuradoria da República 
quer um aumento na pena de Souza 
em um terço pelo fato de ele ter ocu-
pado cargo de direção na Dersa. Nos 
memoriais, a Lava Jato afirma que o 
ex-diretor do órgão, acusado pelos cri-
mes de peculato (desvio de recursos 
públicos), inserção de dados falsos em 
sistema de informação e formação de 
quadrilha, era o “líder do esquema”.

“O pior” é que Moro “acredita que vai 
dar certo”, diz reale Jr. sobre pacote
O ex-ministro da Justiça Miguel Reale 
Jr., um dos autores do pedido de impe-
achment de Dilma Rousseff, afirmou 
ontem que o pacote de medidas contra 
o crime apresentado por Sérgio Moro 
“não vai resolver absolutamente nada”, 
informa a colunista Mônica Bergamo, 
da Folha de S.Paulo. O projeto, segundo 
o jurista, é “uma ilusão penal”. “Ele só 
pensou na profilaxia: antecipar a ida 
das pessoas para a prisão e retardar a 
saída”, disse Reale Jr. “O pior é que ele 
acredita que vai dar certo.” O ex-minis-
tro dividiu com Moro a mesa principal 
em um encontro do atual ministro com 
advogados em São Paulo, ontem.

   DESTAQUES  
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Jeremy Corbyn, o líder do Partido Tra-
balhista, principal da oposição britânica, 
ofereceu ontem à primeira-ministra, 
Theresa May, seu apoio para um acordo 
de saída do Reino Unido da União Euro-
peia caso ela negocie uma união adua-
neira com o bloco. O presidente do Con-
selho Europeu, Donald Tusk, disse a May 
que o plano de Corbyn é uma “boa saída 
para o impasse” do Brexit. As propostas 
do líder trabalhista incluem uma “união 
aduaneira permanente e abrangente em 
todo o Reino Unido”. Corbyn também 
quer um alinhamento estreito com o 
mercado único da UE e um “alinhamento 
dinâmico dos direitos e proteções”. O lí-
der trabalhista afirmou ainda que, se May 
aceitar as propostas, ela terá o apoio da 
oposição na luta por concessões de Bru-
xelas no caso da fronteira entre Irlanda e 
Irlanda do Norte.

“Caixa 2 é trapaça, é crime”, afirma 
Sérgio Moro a advogados em São Paulo

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
voltou a defender ontem a criminali-
zação do caixa 2, um dos pontos de seu 
projeto anticrime. “Os políticos que me 
perdoem, mas caixa 2 é trapaça, é crime. 
Não tão grave quanto a corrupção, mas 
tem de ser criminalizado”, disse ele du-
rante evento promovido pelo Instituto 
de Advogados de São Paulo, na capital 
paulista. O pacote do ex-juiz da Lava 
Jato tem sido alvo de críticas de advo-
gados e juristas, além de enfrentar re-
sistência no Congresso. Moro, que já 
levou as propostas a governadores e 
deputados, as apresentou ontem para 

300 advogados. “Se nós reclamamos 
da judicialização da política é porque 
a política tem se omitido em aspectos 
fundamentais”, afirmou. Sobre a nova 
condenação de Lula, Moro disse apenas 
que o petista “pertence ao passado”.

internacional

Itália começa a demolir 
restos da ponte de Gênova

Proposta de líder trabalhista 
para o Brexit agrada a UE

Venezuela bloqueia ajuda dos 
Estados Unidos na Colômbia

Os restos da Ponte Morandi, que de-
sabou em Gênova, na Itália, deixando 43 
vítimas fatais, começaram a ser demo-
lidos ontem, seis meses após a tragédia. 
Após o colapso da ponte, o governo ita-
liano culpou a operadora Autostrade per 
l’Italia pela manutenção da estrutura. A 
empresa nega ser culpada.

A primeira carga de ajuda humanitária 
enviada pelos Estados Unidos para ate-
nuar a crise vivida na Venezuela chegou 
ontem à cidade colombiana de Cúcuta, 
na fronteira entre os dois países. O car-
regamento de 50 toneladas, levado por 
caminhões, não cruzou a fronteira em 
razão da recusa do presidente Nicolás 
Maduro, que considera o envio um pre-
texto para uma intervenção americana 
no país. O ministro da Defesa do Brasil, 
Fernando Azevedo e Silva, afirmou que o 
País descarta a possibilidade de ingressar 
em solo venezuelano para realizar ações 
humanitárias.

felipe rau/estadão conteúdo
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Estados apelam ao STF por redução de salários de servidores
Em carta enviada ao Supremo Tri-

bunal Federal (STF), secretários da 
Fazenda de sete Estados pediram a 
aprovação de proposta que permite a 
redução de salário e carga horária de 
servidores públicos. O julgamento da 
ação que trata do assunto está marcado 
para o dia 27. Governadores que assu-
miram em janeiro e herdaram orça-

mentos deficitários apostam em uma 
decisão favorável para aliviar as contas. 
A carta foi entregue na segunda-feira ao 
presidente da Corte, Dias Toffoli, pelo 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado 
(DEM). Assinaram o documento tam-
bém os governos do Rio, Minas, Rio 
Grande do Sul, Paraná, Ceará, Pará, Ala-
goas e Mato Grosso do Sul.
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GERAL

Conserto em viaduto da 
Marginal vai custar R$ 19,9 mi

O conserto do viaduto da Marginal do 
Pinheiros que cedeu em novembro do 
ano passado vai consumir R$ 19,9 mi-
lhões, valor que corresponde a quase um 
quarto da verba prevista pela Prefeitura 
de São Paulo para a manutenção de todas 
as pontes e viadutos da cidade este ano. 
Laudo do Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), feito a pedido do Ministé-
rio Público, ainda aponta 33 outros tipos 
de problemas na estrutura que deman-
dam reparo. A JZ Engenharia foi contra-
tada por emergência para fazer a obra.

PF investiga falha 
na drenagem 
em Brumadinho

Com base nos depoimentos e perícias 
feitos até agora, a Superintendência da 
Polícia Federal apura como principal hi-
pótese para o colapso da barragem de 
Brumadinho (MG) o acúmulo anormal 
de água e a falha no sistema de drenagem. 
Os investigadores buscam agora acesso a 
dados de um radar, que a cada três minu-
tos produzia informações sobre a estru-
tura, e de sensores da Vale para avançar 
nas conclusões. Essas informações, se-
gundo relataram policiais ao jornal O Es-
tado de S.Paulo, são consideradas as peças 
centrais para verificar se houve ou não 

esportes

negligência por parte da Vale na tragédia 
que somava, até ontem, 157 mortos e 182 
desaparecidos. A Polícia Federal já tem 
a informação, fornecida por um enge-
nheiro da empresa que fiscalizava a bar-
ragem, de que os sensores captaram “dis-
crepâncias” 15 dias antes do rompimento 
da estrutura  do Córrego do Feijão.

Gustagol salva Corinthians de 
vexame contra o Ferroviário

Texto de Ministério da Saúde 
dá aval ao uso de eletrochoque

Temporal termina com seis 
mortos no Rio de Janeiro

O atacante Gustavo salvou o Corin-
thians de um vexame na estreia na Copa 
do Brasil, ontem, em Londrina (PR). 
Gustagol fez dois gols no empate por 2 a 2 
com o Ferroviário, do Ceará, e garantiu a 
classificação à próxima fase. O time pau-
lista tinha a vantagem do empate por es-
tar melhor colocado no ranking da CBF. 
O Corinthians jogou mal e saiu vaiado. 
Fábio Carille reconheceu a má atuação.

Documento do Ministério da Saúde 
publicado nesta semana dá sinal verde 
para a compra de aparelhos de eletro-
convulsoterapia (os eletrochoques) 
para o SUS, reforça a possibilidade da 
internação de crianças em hospitais psi-
quiátricos e prega a abstinência para o 
tratamento de dependentes de drogas. O 
ministro da Saúde, Luiz Henrique Man-
detta, afirmou não ter conhecimento do 
documento e, ao saber dos temas de que 
tratava, concluiu: “Sem dúvida (as medi-
das) são polêmicas.”

O temporal com ventos de mais de 100 
km/h que atingiu o Rio anteontem dei-
xou seis mortos e um rastro de destrui-
ção pela cidade. Em vários bairros, en-
xurradas e avalanches de lama invadiram 
casas e estabelecimentos comerciais. O 
deslizamento da Avenida Niemeyer, em 
São Conrado, derrubou um trecho da Ci-
clovia Tim Maia - foi o 3º incidente a atin-
gir a estrutura, inaugurada em janeiro 
de 2016. Ao todo, foram registradas 224 
ocorrências - 26 alagamentos e 186 que-
das de árvores, segundo a Prefeitura.

Brasil sub-20 empata de novo 
e está fora de Pan-Americano

Raí vai decidir se mantém 
André Jardine no São Paulo

A seleção brasileira sub-20 manteve o 
desempenho ruim no Sul-Americano do 
Chile e empatou por 0 a 0 contra o Equa-
dor, ontem. Após quatro partidas no he-
xagonal final, a equipe soma dois pontos 
e é a lanterna na tabela. Já não tem chan-
ces de se classificar para o Pan-Ameri-
cano deste ano, no Peru, e depende de 
uma combinação de resultados para con-
quistar vaga no Mundial.

A permanência ou não de André Jar-
dine no comando do São Paulo passa di-
retamente por Raí, que tem carta branca 
do presidente do clube, Carlos Augusto 
de Barros e Silva, para tomar uma deci-
são. O treinador está bastante ameaçado 
após derrota para o Talleres no jogo de 
ida da Pré-Libertadores (0 a 2). A ideia é 
segurar o técnico até o duelo da volta, na 
quarta-feira, no Morumbi.

uma criança é internada no Brasil A 
cada 3 dias por acidente com arma
A cada três dias, uma criança de até 
14 anos dá entrada em um hospital do 
Brasil após sofrer acidente doméstico 
com arma de fogo, informa a Folha de 
S.Paulo. Os dados são do Ministério da 
Saúde e se referem à média das interna-
ções entre 2015 e 2018. A posse de armas 
em casa foi facilitada por decreto do 
governo Bolsonaro. quem mora com 
crianças precisará garantir que possui 
lugar seguro com tranca para guardar 
a arma, mas, para especialistas, isso não 
elimina riscos.
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